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Carga horária semestral Carga horária semestral

Total
75 horas

Extensionista
0 horas

Teórica
3 horas/aula

Prática
2 horas/aula

Ementa:
Ementa: Reflexões sobre as diferentes concepções de ensino e aprendizagem de língua
estrangeira; análise de fundamentos sociais, culturais, cognitivos e metodológicos do ensino
de uma língua estrangeira; reflexões sobre a importância do planejamento de cursos, aulas e
de sequências didáticas em língua inglesa; e a relação professor-aluno-conhecimento.

Conteúdo programático:
Conteúdo programático:
- Contextualização política, social, cultural e escolar sobre o ensino de línguas estrangeiras
(LE) no Brasil;
- Introdução aos fundamentos do processo de ensino e aprendizagem de LE;
- Abordagem dos objetivos do ensino de Língua Inglesa no Brasil;
- Discussão sobre os fatores psicológicos e sociológicos da linguagem e da aprendizagem
de uma LE;
- Planejamento de aulas e de sequências didáticas em Língua Inglesa;
- Problematização sobre a relação professor-aluno-conhecimento no processo de ensino-
aprendizagem de LE.
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